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...podie corneçar? (ENTJW. PODEfl - Born, extao ew estava fa]1.an 

do do p.roce;so da, Aliança e porue que urna experincia que; fol 

as•ini, to importante du.rante os anos tedos, ea. cheguei, assilin, 

no iimi,te de acabar, p:orque  ela co-existlu com outras coisa 

EU $:ei durante esse perodo, aI.gans cursos de: recicLagem 	de 

pro:fessores. Quer dizer, oficialment..e eu estava afastada do en 

sino.,, mae cursos de reciclagern, seminri.os, palestra.s assinL 

la pelos axios 70, eu cornecei a ser convida.da para aI.gumas. c,i-

sas, wia participaço assim, mais ou menos., indiireta. E; conti-

nuava a Aliança, per achar realmente iniportante.. Eu aehava 

qu.e aq ui]G era, ti 1airat'i e qu.e tu.dé ue a gente estawa ex 

perimntaiado ii,. revörteria na eoI.a ptibIiica d.e wrna 	maneira 

cijnsi.st.ente, po.rqae era a partir de exp:erincias asirn, brasi-

]i.eira, cu dades laraaileiros,. nac era fic ar c ompilando Hlèr - 

bert Hea&, cc iisas arneric anas:, oiii etatfst,as arnerijeanas:. io 

era uia c o"rnp:rova 	d'e wna alpaoj bern, c:oi C riançaa bras iI.eira, 

dentro do desenvoiviniente: brasilelra, E em 81.,. ea c'ornec e'i. na 

Facuidade die; Artes,, qute, era e ,  cur 	die ]iie..enciistura em Artes' 

Plla s.:Ii~casl da Pundaç o Bras ii eira die; Teatro:. Ento,, era 	twdte 

• aq au o apliic ado na fo rrnaç o de prafess ores, qu ie rev e:rt.eriam 

'taabm no'. ensino p111c.o Antes dui.sso tanibrn, j. eatagiivam o'S 

alunoo da UnB::'. Entao,, e.rarn s.emp're açes 	nao. eram... tEN 

• RE.TRI.TAS. £0: CAMPO:...) - . . . .rstrit.as 	u.e1as c rianças 

Erarn sernp.re; eom. urn diesd.obr.amento:. £ nesse, dies brarneat.o, 	uma 

das coisas qu.e 'e:u. acho: mais impaxtante,, e po'rçue.  ja urna das 

minhas fiThas a Ciu4i.a,. que.: . hoe e profe:ssora dia Fanda -. 

e trab:a1ha nw NUT.kL,  ela fre4uentoui. a esc olinba desde qu ie, 

elia. ti.nha 3 anos d.e. idade;' criow, se criou, os trs se eri.Lararn 

dentre dai escolinha e fa.zendo e d:entro da filos.ofia. E. ala aca 

beu. desdiobrande: a. escolinhat die: arte, cou a. rnesrna 	experiinciia 

para as c rianç.as da Vi:1.a ElanaI to e: aquelas C ri:anç as que:. mo 

ram no' anexo,, perto': do' Mus.o;u de. Arte: die;  Brasf1.ia. Ento,, nao: 

wua experinc:ia assirn, qu.e as vezez a gent;e: discuitija e consi.de 
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rava se aq 1Liio fwac lonava,, p;o;rquie do. quaIquer maneira, a ci ien 

tela bs;ia exat a cIasse m&dla. Entao, C:mo e qae essa c:o•tsa 

sed.e;sdobra e.aa]L.qa.er .utra circunstancia, nav el enio,, na 

pratic a nos tivemoss esa experie.nci.a da of Ic ma c. va as crian-

ças na ViiJL..a P1anaite e. e.om 0; anexo% alli, aI,iLs:, o anex; onde 

ja moraram prof es SQres; da.rante inuito temp as prfe sre mo-

ravam naqe€ anexe, no •? e. hoje: fiic:oa. assim, ama coiisa mei.o 

abandnada par.a ama otra op 1a o. E ns VIrUO:S quo: reaiiinente, 

quer diizer,, tJnha waa prtica; quer dizer,,, essa  parle expressi 

Va4  o.ssa parte da linguagern., essa parte do sex inteirq atravz 

da ,su.a. prpzi.a expres.sao, nao . prIvilegia,, aaIutame1)te. 	do: 

ciasse; nexhuwa, isso 	uma neces:siade; do hrnea ençuanto ho - 

men. 	dak çue a gente: p:odi.e c.:hear a aniise:, poruie durante G 

tempOL to do,. a gent.e: q ae st ienaat as pro. 	i.eJLs,. o quo; estava 

pasando na eso:oia e par qua quiO essa'e.sco3 ptb1iea vinha se 

de;terio:rando. Quer dizer, qu]1, era o Later e per quie; qui.e haviia 

ëssa co isa da privatizaçao, o.s.sa enfaze,  na esc.,o,Ia partIcIar 

per qu.e qua a o.sco:ia parti.utar era tao eficiente. ,  e par ue ' 

quie a escola ptbiica no era efic:iente. E qual era a tea " 

que: realinente moia. Entao, eu acredito 	que a quo: paga e a 

quo sempre pe:gOU. na educaçao 0: daL,. a nosa faita dé consc.in-

cia do c1dada que a gente est eoproviando emi plieno 89 

tamente a qaeT foi sempre impedid na escela,. quO; 0: com-porta-

monte e±Ltie.o e cria:tivo. into, e dada ama info rmaçao de jet 

te q ae a informagaa, e'. pas - sada.,, depend end.o: do go'verno , dep;enden 

do das direç:es., dependendo da. prpr Ia fo:rmaço do p;rofessor e 

aquela p;arto qué e da censcincia do: sex. 0: que e ,  irnpertante 

quer dier, 0;S23 hi!stria do 0 quo ea VOUL ser quando cresex? 

- No e, e.ssa indagaç:, nenhwna cobrança., mas se voca no tern 

desd e criança uxn ser Criativo 0 partici.p;ativo: Voce nae vai sex 

urn adu.lto, sensivel e. particpativo E., e isso quo .a tonica 

a .u.e eu acho que er a fundamental do: sê di.scutir na educaçaa; no 

exatamen;te a cGnte&do,. so a dada dessa eu daquela mane;ira 

Nao 	par a1, I a qunto a escoi:a perinite quo vece exita cmo 

ier. Quer dizer, essa escoia que permite;: isso,,, quie e, atra. direi-

to, quer dizer, ela no conce:e, ja e. urn direito que: deveria 

ser, se voce passa a eduaçao p:r esa premissa, vOc. e vat ter 



realmente urn adulto sensivei. e corn. capacidade de ecoiha. Vo-

ce rZo de;terrnina que adu1to, vai ser,. was voc determina a ele;,, 

voC, possibiJ1.ta. a ele se era aquele quo escoiheT 0 quo partiici 

pa de mma maneira crl -tica e escoihendo. Bntao, era issso o  que 

a gente.. viu; quer dizer, que nao ama experiencia. Que: fICOm 

lizui.tada a urn de.terrninado gruo, a. una determinada c1.ase.Quer 

di.er, essa conscienci.a e urna coisa quie voc, dependendo, quer 

diz er, s e as co ndiçee, vamos dzer,, materia j  na.o so as  mez- 

maa, rnas o rosa1tado qtia1itative da experi.eiC:ia 	o rnemo. Naa 

p:oue: voce. nun... voce uaa urn.. pasteL japonas e quo tern 	ani 
A 

colorida,i mais fOrte e no. autra voce. uaa wa Lapis do cera fabri 

cado corn as C ondiçes e. CQ& as coio:rant.es q ue; V;C.e tern daquela 

regio,, ou po.rqae vo.a traai.ha corn o co1oriLth d& ch ui do 

uma ]ianta, porqw.e vooe nae teak o mesmo material que o resul-

tado &ifere.,nte; nao ele. exatamente i.gaa:Ii,, quJandoi a crian-

ca,. at ado)i ese ente U:  o adu.1 to se cente .reairnente participuite. 

aquij vern, da sua prpria ex,press 	ole nao esta fazendo ne 

nhwna tare±a porque foi irnp;osto;' nao ele val prazorosarnemt. 

wna co.isa quo: eu deiènd. Nao existe nada na vida, qu;e vo-

c e. faça desligado do prazer, qLM de aim resul.tao; positivioi. 

PERG.t B, iSSA FILOSOFIA QUi?, VOCi APLI.CAVA, QUi;. DIZi?4, VOC TINiA GO-

MO CAPO; DE, APLieAço A A.LIANçA FRANCEA E VOGI ENTI QUE A 

D:I1j o JAVA., Ito ? E isO Vo:C G.ONSEGU]LA,. NS.SA OCA-,, M 

NISTRA& SEWi PRQBL.k.MA5? 

oJiha, porque darant,e muito tempo, quer dizer, ficoa restri 

to as c:riançaS: qu frequentavarn,. aos pais, na 	c]Laro,, quo 

no inoio,. o s ai.s inclusive;, quo.,,  rnatricu]Larem e; as geageaff  

quo frequentavam,, tirando as:sim., aiguns es-trangeiiros quo 	na 

e stay am l.igaoS a nenhrna c onotaç o, tamb m coJioc avam no: s entii. 

o do aja.daL. Vloee ahr,e umi curso,, e. aI.gu.m que fico;UL sew einp;re-

go ento varno:S crolecar ali. quiem, esta empregado, porque favo:re 

ce sobrevivencia, no ;? ento, thirante muita tempo essa coi 

sa. ia sen&o amadurecida., mae ii.sso no era passadol quLor dize-r, 

eu n& titnha mecanismo de fazer ,  sair isso per outro canal, o.oa 

proende? ficaiva restrito a. voce expe:riaentr, a. ter ,  at possii-

lidade incrveJ. de. refornialiar, porque Voe nao tent nada certo, 
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ia pronto, no ? voee ?  na mediida qU.e. voc:e val eonseguiJnd• 	e 

VOG.e mesIao waji Se: conscientizando das açoes.,, v'ee; va.i reformu&-

la'no. Jntao, VoCe vai faz:endo na pirtica e bseadIo; na teoriia, 

porqu.e no: foii urna coilsa que eu inventel. Eui me bazeeii eu tudc 

o que ja ti.nkia, aida.,  fe;i.to na educaqaar. ¶anto äe certo cjue:r &i 

zer, que eu concor dasae ow qtnto eu. d ordazse. Enta0 voc 

val testando e vi se modificando tamb;m, no ? a wal.. se modLi 

±'Jic ando c owo p essoa., val se red.esc obr.indo came ,  criiança e o q ue 

VOre tern ainda. a1 d2.e sens iv el,. de pos ttio e; nao ando que ,  

a raiva maio, cla-ral., exiite, todo ua c.ontexto f.ora Que.r di1zer.., 

eu tinha cnsc.i.encii,a que, de qualque manejira., a. Aiiança era' 

urn o&is, mas mar11 ew c:olccava. 
0. 
 p& na% calçada, emi. sabia ue3 dO 

lado de fra era tima, o utra eoisa c ornpetamente diferente:. E e ut  

c onvivia c om easa ouitra pro sso. 

PERG. ESA DI :TOW T.E. ATINGIA? 

REP.: Clao mas atingia pirofundament:e, prque voca,, de quaicer ma-

neira, aa meamo, tempo q.a€ voce tern uimfla sit.uagay. praze.rosa, 

sempre me foii prazerosa, a at,ividade d.e ensino na Alianç'a, vor- 
A  

Ce tern aquela. sensaga& inc.ri.vei do irnpotencIlLa,.. prque voce es-

t.a vendo toda a barbaridade em volta, nao e? entao., voc.e nao 

consegue ter a pajeni.tide: (ie uma 

P&G.;: E .  ISO, EM.. ALGUM MCMENSIO,  PASA A IiTERFEIR DEPaLS Na SEU TRI• 

RE1SP. NO!. olha, eut sempre fiquei naqu.ela assim, de que: bom, essa' 

coilsat vad mu4ar essa qoisa vai rnwdar: q u.er diler,, e:u ac red iita 

vak quo a gent.e ia rnud.ar eaa situaç; q aer dizer , q e naa,  Se-

ria waa. ctisa para o resto da vida. Eu achava quo  

diiz'er, no princlip:iio a gent.e achava quo erau tros rnesea:; depoiis 
J. 

passa as tres mse8 e VOC:e ye qu.e ja tern urn ano, dOjST aUoS, .ma.s 

e:u senpre;. tiinha a rnctivaçao do quo easa s;i.tuaco sexda reverti. 

da. Realmente nanca... (ENTRRV.: IMAGINO,U Q LUZ ELA DURAS:3i. TJN-

OTD) .iag1nei qu.e fesse wna aii.tuaçac tao: permanente, crn.o 

acabou send, no ? e nem que a gente teria quo ver e sentir' 
J. 

assirn,, t a~o praxima o S ac z tee imento s, em rel aço a c onhec ido' 

e: a outras pessoa 0: pi'pria soc iedade; e dot erioraç de 

tudo, m.aa... 



PERU ., ATA. QtJANI1 VQe.L F1QO:U NA AL1ANqA FRCE? 

Eu fiquel ate fina1 Le; 87 Aora, sernpre, rnes•rno: denio, sernpre 

naan fo:i WXLa C O:$a pac.ff,ic a... N:o e .dthzer assyirn: naoi ew me Sins-

tai.ei,, era uu. eu. ia fazendio tud havia,, hotv dw--

rant.e. mais dia metadie; desse perkod*cr ,  u.rna guerra fria, u.ma Cuterra 

sua e q ue eu acho: qu,e no 4 so dec orrente do q ue.: ei e dijizjjark 

do probiL ema die ser uiiia Qoi s:a qt.0 nao d:esse diinhi re,, p*j)-rque. ela 

dava p:rejuI. A. Miiança no: iinvestia. di heuiro nen)awn. Ela 

p;odia deixar die ganhar ,  dentro dos pri,naipias dielia., mas ela 

era, wna eoisa qu. desse; preju.zo, eI.a se. autornantinha. S 

so e na minha conce.pço voee. tendo urna aasociagav ,  cultural 

ama a.tivi.dadie cuitural perrnaaente. que tern repercus) na c:i;da-

die e tern re:p:erc ussofora,, por€jue a gente tuina Contatos 	Corn 

as eutros pases e.por ser ,  na Aliança, oorn o.utras arnb.aixada: e 

toui eatraz criança die toda as nacionalidade.s, isso: 	am. fato 

cultural que na tixtha que ser conte:stado, dio ponto dià vita 

financ eiro. Ento, eu acho quo estava sempre. embutiido;, ama coji 

sa no clara, que, era a1gu4rn, quer dizier, qu.e, tinha sid consi 
I 	 I 

deradio subversive., aiguem q ue era c assad:a: e qae aIgu.eni. que nao 

merecia; ter stcesso. Entao,. o suessoda atividade erat mu&t 

revertid na figura die quem rninist.ra . Eato, eu, acho: qae sem 

pro. fo-k Isso. Agora, e por achar isso e: per ter ,  ama conseii.en - 

cia d.iss.o o tsmpo to4.c, eu achava quo: cada espa,, low exempi 

eut, por ter vin.dio desde o inicio de Bra.slia, eu. no I i,u3ei as 

sim,, nunia sit uaçao ac o:mo:dada .nao.. Eu I i;.q  ueii, porque eUL ac. hava 

ue era ama CO iL,&a q u.e a gente tinh:a conq.ui st.ado e q us, smbe:r., 

a direita tivesse instalada em tudo qtaanto era parts, o pe;da - 

cinhm die eequexd..a quo OU..: p.u.desse nianter ,  eu ma]atinha, entendeti.? 

ento,. eu re.sisti nak Aliança,, eu'. ache quo foSi., ama resistancii.a; 

p.orque era, uma chateaçao no fJnal,, era ama chat.eaçe voc ter 

sempire sob ai pressao' qu,er dizer,. tc . o sernestre quandic termi-

nava, ,od.o: ano que recorneçava, eui nunc.ai  sabila so ex.atamente eut 

ia pcIer re.comsçar, porqa.e sernpre tinha aquiela coiL - 

sa val; continaar,, a escolinha nao merece ficar., fica-no-fi1ca 

é. 
I

sempre tinha qu;.... die ua das vezes,. am dos diretores, que 

fo:i assim.. as dir stores franc eses:, eu realment e na0: tenho o 

qute diz er; realmente; a parte franc esa mas era se;mpre trans lt 
Ow 

ri.a. Bhto,, flO: so pasoas quo. ficarn no pals. E semprs a4.ueiLle 
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probieina diipIomtiio, quAe. tEm sernpre urn limite do iaaw, infrjn - 

gir e probleina ioca. Ento, wa d:s, diretores numa noite., eie 

me ävisou.t ai.ha, na pau.ta da, reunialv do Consei.I do. amanha, es 
J. 

ta a desatlivagam da, E$co]Jinha de Arte da Ali.ança. E ele,. p)es - 

soa1ment.e, acbava que era urn abs'u.rdo, mas ole era tuna dam pes- 
It 

sasrio Coneiho. ]1e faloui.: oiha, ew. so esto:u te avisando,- rlut 

ma quest 	de. ]Jea]jdade:, porq:u.e e.w nao sei. re1mente,.o quo quo eu 

you poder fazer nessa. reunlav) Eu agradeci e pensei born,. o • 

quLe. ele; re;alrnente ., el..e sozinho num Conseiho.... euA nao sel exa- 

tamente qual e aCcaposi O! 	qu'q. passa na cabeça dessaB psas 

quie es.tae' Ia., SO Uiflt. p:O!'p!oe e os outros apoi.am.. EEtao, n 	del 

xe, tw.dc b.ern o aiso: 	foiL su±'icieiite. Ento::',. charnel aiuns' 

a4fliigs,.. c1ro' we a gente: sempre.teve; amigos em defesa db qu.e 

a gent.e. acr:edia. Entao, do nolte:' montarnos.. • de:• no:ite para. de; 

manh., fiLe amos a no'ite inteiir, rnontamo' uma expoziqamw na 

entrada da Alianç'a do todos as tr'aa1ho,. pcfrque iisso tambm., 

era tuna eoisa que era pi4t.iica.. Nunca na EcoI.iLnha de Artes, 

so fez trabaiho para expos.iiç'ao. 0 qe era mostrado ern expsii. - 

era sempre, a res.u1tad da pr.ti.ca  diriLa. Ent r  a qua1 -. 

,uer Dra, paidia se, montar u desmontar os traballios, era sii 

pesrnente e.:o:locar ,  vista 0 qu.e era feito. E do urna ineira r  

a ecpos.iço: re.qjuer que 0 observado tenba co:ndJiç'e.s do; 

oi,hax de uma maneiLra praero'sa..  Entao, fi. i.so 0' ae fl 

sexnos.: egamos o que tinha na saJJa e co1ocamo' e avisel ao grapo 

do teatro, as peso.;a.a que a gente est.ava se re:iac. ionando. na 	oc.a: 

o']Iha, por gentilez!a, el,mukta, rpii.do,, mas eu preciso da presen--

c-a das. pessoa na hora.1. (ENT V'.DA RIUNJi0c) - ...da row - 

nio.. BEm;, ent, quando es conse1h'etros fo'ram che;gando: d-.a 

AlIança, priLme:ire-, fijearam suirpre.sos -  de e.s'tar o h]J]L c.:he;io de: 

gente; e. a exp.osic -ao montada. E. tuna da pT.essoas. pres'ente'a,, que 

foiL 0 Joo-' Antonio, pro -fesso;r d:e  t;eatro da IJ'nB.',. atuaI.mente ele 

che.goa,, c urnpriniento.0 j ustamonte 0: pres-iid.ent.e d3o C cnse.]Ji, Eir -  

nesto Si1va olba, ow que.ro:  par'akeniLza-I em flUme.: da. cjdad'e: 

p,-,eIaI, maravilha qua e vocis: terern aquil dentro- uma açao' c:uItu - 

ral e tndo mats. £ al, os pails das eri.ançasm tamb&m estavam, per 

qtLe. ,  a expostçao' era ama e.,oisa normal, era tuna coiisa r'otilneira. 

N;o serila naq.ueI. diia, Se:r'ia em 	tro,. mas era rtine!ira.; rns 
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aqui foi ntencionai • Bo:m, e ai a 	conseIhe:iiros entrararii pi 

ra a: ruiiiao e naz COflt1flu..WoS. na  ex:pisiçao florflia3J.rnente, con - 

versande ate uma hcra e qu. tod.o  mundoi qu.is, pwe a]Ji, 

ac a'bou. fiic and urna reuniao: agrathx/ei., indendiente da mo'ti 

vagaev que tinhat 1eyado. Ns ficams aproveiitndLo o fato de 02 

tarmos todcs j':untv9i. E ac abou num diet erminada ho:ra, f6mag em 

bora,, nao tomamo's conhecimento da reuniiac,. No diia segu.iJnte,, de: 

nianha,, o diretor me chajna no gabine.te, die]ie e me d'iiz: assim 

o]Iha, se. al.g uem tIvesse me c.o•ntadio no dia qu.e eu. c.:heguei Mui, 

ecu jamaiz acreditarla. Eu sabia. e vinita sentindo as'.a jiut'a Sur 

da que e.ies' tinham contra a escoiinh. Nunca consegu.dl, c'mo o 
I 	 I 	- 

fr-anic es... enter der como e quie a1guem se Op.o.e a uina açao: cuiitu. 

ral,, que s tern beneficii.adJo . prp.a A1JI1ança,. dJo p&nto de 

vista dio nome,., mas jjamais imagine.i., que. a faita die: carter fos 

slel a esse niive1. Estcu la corn a pautta escr'ita: des -atlivaqa"'w dia 

Esco]jiinha die Arte da Aliança, poiLs i.o:,, esse item,,, fot trans 

o.-rmadko OLfl p)iefla re.uniao., ;  come u.rna intenç'a do elagius  aktua- 

glaoll da professora Ron&e e da Esco]iinha die Arte -' Al1ança pelo 

keneficiov' qu:e e]!.a te.m cauadio a prop:ria Aliança- Franc esa e 	a 

cidadie. .iis's'o ficou.registradb ,  em ata por inanimida.die. 	N- 

TREV.:: QIJE COiSJ) -. &-t,, 	assiLm, 	presc'..'o: no'me dee 

dire.tc era: ehelI L'Hiita]i; ole dii.sse asim ea, somente ' 

na rtica., fui cap:ai- die e.o:mpreender aIurna c.odisa w.e: voc: vi-

nha. tent.andc- exp:liLcar e Ue. me fagia comp'l.et:amente: . 

PERG. . 	TEM POR ESC.Rl.TO: ESAS. WAS CO1SAI? 

PERG.2 REN&,, VGGE ACHA QUE EM, FUNG DE voC" EaTAVA CUJRENDQç., 

tE-2.:: 	di acreit 	 a 	Q que eu relment, & c.omo na realidade,, eu nunea 

tamb.:e'ml tiive: ama açoi cori±'o:rm.iista. Eu., cnao por eu nag ser, por 

exemp]io profe;so:ra r egida. p:elas c..oii,sas. da..Al iana, pr -€Lae eu 

nuncai fui pro:-fess:o'ra da A1'ianq'a... Eu tinba esse cars. na  Aliian- 

ca, qu.e me., dava ama Independinc:ia, do falar 0 do fazer; o 	ue 

ac ontec 	coin usi. demais professores. Inclusive, el es pro pus eram 

ama po:ca, se e:ui nao q,weriia ser prafes -zora da Aliianç'a. Eu d'is- 

se:: 	qu. eu  es- tava satisfeita.. Urn. do's diretores- frances-es:' 



que me 	 p:erguntano' se. nao era maiis vantagern, porue 

ele sabiia cLue.  eul nao ganlitava maita. Entac,. eu, sendó pr'fes.s-

3rat da A1iança, eu terlia as garantias da ]I.e 	13 9 , essa c1sa 

u.e eu nc tJinra.. Quer direr, eul. no parava tim. d'iia de dara2l&, 

poqu.e: se ' eu parassa wn diiia,. eu nao' ganhava, c..ompreende? en - 

tao.:, ele:, clare,, se.ntindio  Isso pe.rguntu,, mas eu,1  por C;aus'a do 

conseIho,, eu no aeiteii.,, po'rque eu achava que ales lam inte 

f ex ir. UAS VO.Q2 ACHA QUE. IOL EM FUNçO. Da SEU 

DO? UM POUCO EM PUNQ 	TAVIBM, NO: 2) - 	ou achio que slim., 

eu acho g;t.ve sim. Eui ac:ho que em foc de  tue, onte.ndeii? ('EN- 

TREV. TMBM?) 	Thmbui e fundamentalment.e. Eu acho que, eu 

t,ambem nao r apr e s entavia. aquel e. prottipo da p0 ss:o:a b em 

tada, dos par;.e 	au.e eies 	ra1Ti enteneth7 a)J,is1, ei sem - 

p:re me ves't.i do jeiLte que eu.. me visto agcra a trabaihava 	C:iIfl 

as criianças e eu era feliz cc'm as cria.nq'as En aaho quie era is 
Ov 

so q:ue; ijnc,omadava • A s.enaço quo ea tenho at.& hoe 	iLs:s  qie 

o qua inomo:dava neaes,. sahe? , corno que O:ieS nao corisegwiiarn 

eritender d& que que eu achava graça; voce: entende: aoma. e?' 

terl u.ma ltuaqav qua ningum consegu.e achar graça : porque 
J. 

wna- situaçe macante; de re;pente tern aIgumi qu.e aparenta est' 

numa atividade que... 	NTIiV. PAZEE..) - ... feiiz:. En - 

taZa,, iisso incorno:da; incomoda pOrqe as c.riançaa pas:ea.vam p-

la Aliança, as eria.nqas... a gente fazia teatr a as. criianças,. 

mu.i.t,as: vez e, sxitravam. Exi stiam tarn,bm a]iguns prafesz -ore44 quO 

a1igumas vezes: rec:larnavarn do barulh, porqu.e as c.rianas ±'aziam. 

mats: barulho do que o normal,, die wna au.]Ja normal assinL,, 	die 

francas. Mas iLssc no era. verdade,, a gent.e. sempre ontorn'ava 

mae a gente ocapava o e.s'paço aberto. No era uxna. altividade çLa 

ficwa. trancada s dentro da sal.a, entendeu? a genta ia para. 
- 	 I 

: pati, era v;is.ivel; era viisIvel a era viisiivel que as c nan - 

ças eran fel.Iz'es. Isso que. e urna coiisa que eu. acho que era im-

press:1Gnante:, Babel9  e isso inc omothwa die: a]1uma inaneira. Ento, 

tern urn tee:oureiro qu.e cQntinaa at: hoje, urn tal de. Mcrc:th Viei-

ra, qua ei wn faciista,, & urn cara qua ficou na Aliança a asta ia 

at hoja, que: nao sabe: ama palavra do: franc as,. qua nb gosta 

die eultura., entendeub? e & me.rnbro dessa assoc.iaço at& hoje:.. Di 

rante esse p-er&od,, 'voCa vai pensar assiiing mae' voces nunca 1±- 



zoi'arn nada para der hr--1o:, j ,a que tern scrtc: remidlo7 e e. s'ou' 

se.ia remida da Al ianç:a,. porqu.e no' prinepto, tiinha oa 

re.midJcr, depo is tern os soc ios C ontrIbui•ntes.. De, ama inic a vez, 

houve. urn co:nse.nsso dos scios,, da quee aui.]Jo tinba que serl muda. 

do. Ent,, se apresentou urn, floyD cadidato: para a prei.dnCiia' 

db c onsei.ho da Al iança. Essa. situaç o des.sa ele:iç,, par eeiia 

ama re.uniio da m&fiia de: gangster.: Foi num nfre.ji. assI, de W1- 

nJia verbal a urn mcnte de. proc uraçes q.uie to;ueram ja pro'n-

tas para vtar cue ningum sabia de gonte que mcra no: Ria , 

gent:e quo nac morai ma.is em Baslit Poji ama armaç 	t.o gran- 

die,, qu.e as pssoas quo estavarn sendo c.onvidad.a.sv  a partie1p:ar 

nessa renovaçao, nunca maia quisoram entrar e nem particiipar 

da Aliança. Qua eu saiba,, isso wo 	ama c.oiiaa normal. e as fr 
ov 

c es 	t.rn c.onse..inciia disso,. mast sempre so transtiLs. Eti - 

eles filcam por urn 	 (TiiV. IL O CQNSELHO ET!-. 

Conse]J.ho entro a el ejito de:sa... 

( TR.CHO LNUL VE11) 

PJG • EX1Th UMA ELLIQZOD DLe QUANTO. TEMPO:?' TEM, TEMP(Y DETIW? 

RL Tern tempo: doterminade,,,, mas: acaba utma gestZo:, e]J.es se re.ei.egemi' 

COrn 0a  VOtO: del e mesrnc'. .. TRCHO: INA1JiiEL) - •.. .na cidade 

p:onqu.e no so c arga;s:. do din iroy, e ornpreend..e.? e c ontiinaarn.. l. 

at. haj:e.. E quando et. sat, eu fjz ama carta: aberta . direço 

da. Aliianç':a e Qoioqaei no jornal, po11que eAlt acho quo:  no 	era 

ama c::o'iLsa para. voee sair Q alado . , poru a: q. uando eu: sal, r ealmen 

to o &ltijmo direto'r da Aliança, qe at ele j fal'ecei, e]J.e 

dJe;pois: q ULe' j4 estava em Brasliia, eJ.Le estava. C:o'flL c nc or. 3i 

tao., fo:i Wfl das coisas quie realmente acabou,, de ama certa ma 

neira, decidiindo ama c:oiia que. OUt j1 viLnha a1imenta1do r  quo era 

realinente aic erar' a ativiidadie. Eu enc errav pr isso:, p.,rqwa' 

eles pressionaVam. para eu ericerrar,, ent.o eu recaava ahV no; 

no saio sob 	sao., nao saie ento, ales começararn assiiin ,. 

c hegavam as pssoae para matric aJiar, entao tInha, a informaçor' 

de qua as see retrias nqQ, tinbam que dar inormaço out entam, 

nm tinha vaga.; aut ento,, f io at c -az inhanda as peasoas para 

darem informaç.o:. D:ep:oii.s eu c hagava para dar aula., junto 	c:o,m 

as crianças,, aL. sala na tinha. sidy limpa. 	a gente: tiinha 
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que fiicar do 1a.do: de fora esp:erando liiinpar. Eito erani. açe, 

vo•e pensa assiJrn naal isso . poua coii.a.. Po.u.ca calas wm dija, 

mae, dep:oiis: d.e vinte e tantos anos,, nae, h po ibii]iidadi.e, e 	- 

csegurar maLe uina c.oi.sa. esas. Ehtao, e que 	que. euL tiinha 

qae fazer.? charnar o diiretoir, que muii,tas vez.:e ainda, estava na. 

residinc;iia,, quie 	ao Ladia e falar cgm e]i.e 0,  olha. .. ail ele: til. - 

nha q.ue chamar 0 servent., o sarvante tinha.qe; vilr mas p 

ue. voc no i.irn,ou? -- crue eu ree e;bi o,rdlem. para no ]Ui.mpar: 

e: a ordem era esa,, que: so. eui i.impaase, eul. vou ser dernitithj. En 

eu ainda filc ava. numi c.onfi.iit, p.Drque tamb m, eu naw qute; - 

ila ee ai aervent,,e fo:sse  pre:judiicadLo,, afinal era um oper1ioi e 

prec.isava. dacuiele. dixih edroD.. Ento:, efle d,iisse: maa quandior, 

se der. esc:o;ndidIo: eu lixnp.. E iisc. oi, mas foi numi c.rescente! 

foii. nam. cresce.nte,, at, qundo eu fui. pensand r e aqueie; direto 

f0'i, pdorandc ei.e fez tuna operaço' e fol aque]J.a coiia. e e.a o 

oiLhava asim e falava: n 	tuna ituaço conflil.tante der.s de 

tanths anos,, val m.e levar% a. u.ma, doe;nça p:orque nao 	psdvL.. 

Ngar, h sanldad:e mental que resistalo, e eu c..o:meqaa. a uetionar 

eu j4a estow fazendo oatras coiLsas, estoiti dando aui.a na facuilda 

1e, essa O0ilSa. que. etti. pe;nsaVa emi desdobrar j1a  de.dbroui. Erito,, 

eu che.gue.i no rneu 1iin.ii.te de pre;se.rvaç de espaço. Pbde ser 

qu.e owtrazi, pessoas ti.vesen; WU ]lIflhi.t0,, mas eu. acho q; ue; 24 anrs 

e meI.p die. resilstncia... (NTR1V. .. UM BOCADO) DE TMP:,, NQ 

-- . . . .um boicado die., temp 	n 	? eniao, eui fim essa carta 

abLerta entre.guei it na Aliana,, na diireo.. Esse  diir:etor, que: 

era o, 	 eIe. Ilnda, perguntow se em quexia 

ele arranjasse em Gu.tro: e.s.paçø.. (ENTREV. ESA CARTA ES TAVA-

NEZSES 

 

CUMETOS?:). - . * .emtavarn nas: doe u.mntes e8tavam. En-

tao,, ele pergu.ntau. Se: eu qweriia am autro es.paco': na Alii.an.a 

Franc eea, no na Aliança Franc ea, mas na Eacola Franc esa, ao 

]Jad. Eu p.o;dieria te:r transfe.rido para a Facuidadie die Arte 
Ow 

eui t.eria es.pa.ço, mas o 	oblea no era mails eae.. R, u 	achava: 

que, die qualquwrl maneira,. o C110 tintha se c.omp]ietad. Quier dii 

zer, o que eu. po.dUAa; de. ,  experimentaç,. o.: que eu tixtha sedimen-

tado nessa reiaçao d,cr quiel el a l.inguagem, do: quie e, a exresso r  

do que e raalment.e 0 faz:er do homerni,, e:w JA tii.nha; e em j ti - 

na desdiobrad e.,ssa aigami em outom espaça, nao ? ent:, que 

dali pam frente era tuna ltu.aço denti1a, em contii.niiar ' 

onv:ivendo,, porqua. a me Ia que me: mo tivava e eu ins isto;, era o 
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pra7ffer, Eu rlao: tinha mais prazer de entra na, Aiiança Ento ,. 

a f.oi. nessa hora.,. o pirirneiroi diia que eu pensei as:si: eu te - 

nho qu.e ir para a Aliança& e que .i$so pass:oui a ser a tonica 	e 

esta na hora d'eu ir para a Alianç.a, 	que me fez ento, deci 

dir, porue tinh crianças ainda frequentandta. Ento,, en.. tinhai  

aemp-rel aquela co;iisa assim; bm., a rniinha aecisae no pe pre -j ixt  

dicar essas crianqaa.,  que frequentarn e que 	0 apoio de pais 

qae sabiam da ifltOiX'8flC:i4 e que resistiam junto) e que estavam 
J. 

Ia todoa; as anon e; estavam em todas aa expy sçe. Ento, 	ow 

tinha urn cornpromt.sso;.. Nao era urn. compramissa. indiividual,, 	era 

ama coiisa coletiva.. bla,s aL, ea fiz; e.saa carta, mandei. para 1.t-

dos Os pals; e, ciaro que eles entend.eram, no ? foi o lirnite... 

Born.*, e:: ao me sme ternp eu. estav,desde 81, na Fu1dade de Arte, no 

cuxsai de licena-latura.,l principalmente de artes plsticas e. eu 

ac.ho quie; foi assini, tarnbrn,. ama ex'erime.ntaç 	bastante into. - 

resaante. N& t.inbarns, aTt. sirn, na faculdade, ama c:oisa 	boa 

que aconteeeu durante urn tempo; ns tnhamos ama equipre e; essa 

eq wipe. Lane lo naa. Eicito,, ess a disCwsSao, q u.e muiita.s vez es, pa-

ra mini, tinha- 8.1 .o am. poucam indivii.d.ua]J, fo:1 urna C o iiai quie Lb 

q.uestiiad.o e; disc wtido por u:m griugD e JJevarno esas 

cias at. H. E, inXollzaente:,. as eperinc.:ias c u1turais, 	ew 

acho, q.u.e no Brasil s. sempre... terrniinarn em sitçes liii - 

tea. E na Fac u1dade die Artes, tambni ns fo -mo's ao unite da ox 

perimen.t aç 	e saims tb m nurna situaao bastant e c enf]2ituo- 

sa e eaa pemmanec e em conflito ate hoje:.. AlguAern ana gandw , , d: 

ye pensar assirn, qute afinal. tanibrn,, en sou, ama personali.datda 

meia, perturbadora.,, nao ??s (NTR.: 0: QUZ L ,  B0M),  

poxque, afinal de; conta, eu saL sompre die al.gung lugares em all 

tuae;si que eu dilgo assini,. c.onf].iitante. 

PMG.*`iOBO 1U.NDO:: alBll QUE 0 ELEENTO PE2TURBAD0Ri A 40a RENOVA N0 fr? 
Ow 

REaP. ft mas eu ao.h que 1880: faz' parte da prpria opço. Quando Wcy--  

va Qe yptaL por arte, voce tern quo optar pela na acwxiodaç. E 

ce op:tando pela n ac omo4aço, vocie val contrarlar interes - 

ses, no 	e voce. contrariandlQ interesses,, 	 (,TRE.V  

VcyGk I Oi0DA.) - ....ijncomoda. E 	c& vai tarnbrn, c:m, as suas 

deficiianc:ias e cm as sas qualiidades pessoaiis, no l.tmiite; daa 
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açes, no ? xa eu. acho que dentr o 	a gente conhece d3 

e .e qwantas. CcI$as oni.tas ac.ontec eram & iveram the-

raç a a siin, peq uenas,, e u t enho: demons trade at uma c et p:er 

severanç'a, 	em 3Oanoax, as açie.s foram,. pe]Io rnnos,, demo 

rad,. foram dith ei:s,,. mas foram de.moradas.. E sempre a sad 

foil. qtAafld.o; ai, suaç 	cava no 1imiite de no maitl pruzsrjib:jjj- 

dadie. Quer: dizer , enquanto 1Dure c1ance,. nos insistirnys.. 
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